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CARTA AO LEITOR

RUI GILBERTO
FERREIRA
PRESIDENTE DA SGGO
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GOIATUBA, 23 DE AGOSTO DE 2006

À organização da Jornada de GO,
Expresso aqui minha satisfação e prazer por ter tido
a felicidade de participar desta nossa última jornada
de GO promovida por esta vibrante e atuante Socie-
dade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia.

Me senti muito honrado de terem dado o meu
nome ao torneio que se realizou simultaneamente à
jornada e agradeço aos meus amigos, Dr. Juarez e
Dr. Argeu, que organizaram este torneio. Agradeço
também aos colegas participantes do torneio, que
tudo fizeram para que eu fosse o campeão. Me sin-
to cada vez mais orgulhoso de fazer parte desta
sociedade há quase 28 anos.

Parabéns ao nosso presidente Rui, que na sua
postura humilde e serena soube nos reunir em tão
belo congraçamento.

Um abraço a todos do fundo do meu coração.

DR. FOVÍBIO MOREIRA

TORNEIO DE TÊNIS
Durante a 32ª JGGO foi realizado um Torneio
de Tênis, denominado Fovíbio Moreira. A com-
petição teve o patrocínio da Biolab e contou
com a participação dos colegas João Neto,
Rogério, Juarez, Akira, Fovíbio, José Antônio,
Ilmar, Tadeu e Argeu. Os vencedores foram
Fovíbio e Akira.

Nossos sinceros agradecimentos aos colegas que mais uma vez prestigiaram a 32ª JGGO aos membros das
comissões pela organização do evento, aos expositores que continuam nos apoiando e aos nossos colabo-
radores que trabalharam o ano inteiro para que tudo nos conduzisse ao êxito.

O balanço geral da nossa jornada foi absolutamente positivo, tanto no aproveitamento científico,
momentos de confraternização e resultado financeiro. Porém, isto só foi possível, devido a participação e
colaboração de todos.

Os indicadores de saúde da mulher no nosso país continuam clamando por soluções a curto e médio
prazo. A regulamentação da Lei do Ato Médico e a criação da Ordem dos Médicos do Brasil continuam
solicitando união e mobilização dos médicos brasileiros, neste momento delicado da vida política nacio-
nal. Acreditamos na democracia e não visualizamos outra alternativa para soluções destas questões e
tantas outras que afligem o cidadão comum, que não seja esta.

Espero que a sociedade brasileira expresse toda sua sabedoria na escolha dos nossos governantes nos
próximos dias. Não é possível num país pobre como este, termos eleições a cada dois anos. A quem
interessa isso? O objetivo da eleição deve ser reavaliado.

O modelo de gestão de saúde pública precisa ser modificado e um dos fóruns essenciais para esta
discussão é a conferência nacional e as conferências estaduais e municipais de saúde que há duas décadas
não acontecem no Brasil.

As soluções de todos estes problemas estão dentro de cada um de nós, expressas através da união de todos.
Que as nossas esperanças sejam renovadas ao comemorarmos mais um dia do médico e do ginecolo-

gista agora em outubro.

SOMENTE COM UNIÃO
OBTEREMOS VITÓRIAS

SGGO revista é o órgão
informativo da Sociedade
Goiana de Ginecologia
e Obstetrícia
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PERDE PIONEIRO

MÓDULO I – INCONTINÊNCIA URINÁRIA
Coordenador: Aldair Novato Silva (GO)
Presidente: Kassem Saidah (GO)
7h30 às 8h - Inscrições
8h às 8h30 – Classificação e diagnóstico
Palestrante: José Miguel de Deus (GO)
8h30 às 9h – Avaliação crítica do tratamento cirúrgico
Palestrante: Paulo Feldner (SP)
9h40 às 9h30 – Opções terapêuticas não-cirúrgicas
Palestrante: Jânio Serafim de Sousa (DF)
9h30 às 10h - Discussão

10h às 10h30 - Coffee-break

MÓDULO II – INCONTINÊNCIA URINÁRIA
E CIRURGIA VAGINAL
Coordenador: Rui Gilberto Ferreira (GO)
Presidente: Rodrigo Teixeira Zaiden (GO)

No dia 30 de julho, a medicina goiana perdeu um de seus pioneiros, o médico ginecologis-

ta e obstetra Milton Barbosa Lima. Natural de Alagoas, Milton veio para Goiânia no

início da década de 50, foi um dos fundadores da Faculdade de Medicina da Universida-

de Federal de Goiás (UFG) e segundo presidente da SGGO (1968-1970).

Milton Barbosa Lima era avesso a cargos de chefia, mas sua competência adminis-

trativa e profissional fez com que ocupasse os cargos de professor-adjunto do Departa-

mento de Ginecologia e Obstetrícia da Faculdade de Medicina da UFG, diretor do Hospi-

tal Materno Infantil e da extinta Osego, diretor geral do Hospital de Urgência de Goiânia

(Hugo), membro efetivo do Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás (Cremego)

e diretor da Maternidade Irmã Celina.

“Medicina é ciência e arte. Para exercê-la com sabedoria há de se ter um mínimo de

conhecimento técnico e, sobretudo, muito bom senso, que é a parte artística do exercício

da profissão”, ensinou Milton Barbosa Lima em entrevista publicada no Boletim da

SGGO, em dezembro de 2004. O médico deixou esposa e duas filhas.

10h30 às 11h – Reconstrução cirúrgica do assoalho pélvico
Palestrante: Paulo Feldner (SP)
11h às 11h30 – Avaliação crítica das histerectomias
Palestrante: Jânio Serafim de Sousa (DF)
11h30 às 12h – O papel da fisioterapia na incontinência
urinária e prolapsos genitais
Palestrante: Elicéia Márcia Batista (GO)
12h às 12h30 - Discussão
12h30 – Almoço

UROGINECOLOGIA E CIRURGIA VAGINAL

CARRO 0 KM
Roberto Luiz de Oliveira foi o feliz

ganhador do Corsa 0 km sorteado

na 32ª Jornada Goiana de Gineco-

logia e Obstetrícia.
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O presidente da SGGO, Rui Gilberto Ferreira,
concede entrevista à TV Anhangüera

HOMENAGENS NA 32ª JORNADA
Em uma homenagem àqueles que têm con-

tribuído para o desenvolvimento da gineco-

logia e obstetrícia em Goiás, a diretoria da

SGGO atribuiu aos médicos Lívia Barreto

Garção (atuação como secretária-geral do

CFM), Filemon de Castro, Victor Antônio

Soares de Azevedo, Maria Ilca Holanda

Meireles Costa, Azôr Alves e Marta Casti-

lho A. A. Gianotti a presidência de honra a

temas livres e aos auditórios em que se de-

senvolveram as atividades da 32ª Jornada.

Os homenageados também receberam uma

placa de menção honrosa na cerimônia de

abertura da 32ª Jornada.

DIVULGAÇÃO
A repercussão da 32ª Jornada de Ginecologia

e Obstetrícia foi uma das melhores dos últimos

tempos. Com a contratação da assessoria de

imprensa da Contato Comunicação, foi possí-

vel fazer uma divulgação eficaz e atrair a aten-

ção da mídia impressa, radiofônica e televisiva.
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BALANÇO DA 32ª JORNADA DE
GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

A 32ª Jornada Goiana de Ginecologia e obstetrícia
teve um balanço altamente positivo.  “Estiveram pre-

sentes um número considerável de profissionais da capital,
interior e do Distrito Federal”, diz o presidente da SGGO,
Rui Gilberto Ferreira. Na opinião do presidente da Co-
missão de Ginecologia, João Bosco Machado da Silveira,
contribuíram para esse sucesso o alto nível das palestras
e a pontualidade, uma das marcas da 32ª Jornada. “Foi
um evento científico extremamente proveitoso para a atu-
alização profissional”. O médico destaca ainda os mo-
mentos oportunos de confraternização e troca de experi-
ência. “Muitos colegas aproveitaram os intervalos das
palestras para reencontrar amigos e sanar dúvidas de te-
mas mais polêmicos”, complementa.

A participação em Temas Livres também foi satisfa-
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VENCEDORES DOS TEMAS LIVRES

APRESENTAÇÃO ORAL EM GINECOLOGIA

1º LUGAR: Quimiocinas endometriais, células natu-

ral killer uterinas e mastócitos em usuárias do siste-

ma intra-uterino liberador de levonorgestrel com e

sem sangramento uterino no terceiro ano de uso

Autores: Alessandra Peloggia, Carlos Alberto Petta,

Luis Bahamondes, Marília Oliveira Ribeiro, J Zhang e

Lois Salamonsen

2° LUGAR: Histologia endometrial, densidade, ca-

libre microvascular e matriz-metaloproteinase-3 em

usuárias do implante subdérmico liberador de

nestorone com e sem sangramento endometrial

Autores: Marília Oliveira Ribeiro, Carlos Alberto

Petta, Liliana A. L. DE Angelo Andrade, Margarete

M. Hidalgo, Alessandra Pellogia e Luis Bahamondes

3° LUGAR: Sintomas climatéricos em mulheres com

HIV: prevalência e fatores associados

Autores: Carlos Eduardo Ferreira, Aarão Mendes

Pinto Neto, Délio Marques Conde, Lúcia Costa Pai-

va, Sirlei Morais e Jarbas Magalhães

APRESENTAÇÃO ORAL EM OBSTETRÍCIA

1° LUGAR: Análise da anatomia cardíaca fetal atra-

vés da ultra-sonografia morfológica em gestantes

chagásicas na fase crônica

tória. Foram 18 apresentações orais em Ginecologia e 11
em Obstetrícia. Além disso, foram apresentados 14
pôsteres de Ginecologia e 23 de Obstetrícia. “Mais im-
portante que a quantidade, foi a qualidade dos trabalhos
apresentados. Quem acompanhou a apresentação dos Te-
mas Livres nas Jornadas Goianas dos últimos anos perce-
be claramente que o rigor metodológico, o investimento
dos pesquisadores e a relevância dos temas pesquisados
vêm melhorando a cada ano”, ressalta o presidente da
Comissão de Temas Livres, Régis Resende Paulinelli.
Segundo ele, foi perceptível também uma maior intimida-
de com a bioestatística e com a preocupação ética. Para
o presidente da Comissão de Obstetrícia, Ary Wanderley
de Carvalho Júnior, a SGGO alcançou com muito êxito
seus objetivos com a realização da 32ª Jornada.

Autores: Gina Dias Moreira, Rebeca Yuri Rodrigues,

Wanessa Apolinário Martins, Glauco Miranda e

Marcello Braga Viggiano

2° LUGAR: Infecção fetal pelo toxoplasma Gondii -

Propedêutica Invasiva

Autores: Waldemar Naves do Amaral, Roberto R. Daher,

Mariza Martins Avelino, Ana Maria de Castro e Mar-

cos Gontijo da Silva

3° LUGAR: Avaliação perineal de mulheres que tiveram

parto normal ou parto cesáreo comparado à nulíparas

Autores: Elicéia Marcia Batista, Waldemar Naves do

Amaral, Caroline Sousa e Guedes e Kassem Saidah

GINECOLOGIA PÔSTER

1° LUGAR: Levantamento da prevalência dos sinto-

mas mais freqüentes na dismenorréia primária e sua

relação com as atividades de vida diária em estudantes

e funcionárias da Universidade Estadual de Goiás -

UEG/Esefego

Autores: Ludmilla Pinto Guiotti Cintra e Hugo César

de Queiroz

2° LUGAR: Acompanhamento ultra-sonográfico

transvaginal da posição do Dispositivo Intra-Uterino

de Cobre em pacientes usuárias de serviço público de

planejamento familiar

Autores: Lana Bezerra Fernandes e Marcello Bra-

ga Viggiano

3° LUGAR: Endometrioma de parede abdominal.:

relato de um caso

Autores: Rodrigo Rasmussen de Lima, Thiago Faria

Borges, Suzelei Moisés Sobrinho, Fernando Mesquita,

Wanessa Apolinário Martins e Tuanny Roberta Beloti

OBSTETRÍCIA PÔSTER

 1º LUGAR: Diagnóstico ultra-sonográfico do sexo

fetal antes da 15ª semana de gestação

Autores: Waldemar Naves do Amaral, Rui Gilberto

Ferreira, Rebeca Yuri Rodrigues, Gina Dias Moreira,

Wanessa Apolinário Martins e Tuanny Roberta Beloti

2° LUGAR: Trombose de artéria umbilical associa-

da a quadro de óbito fetal: relato de um caso

Autores: Rasmussen de Lima, Suzelei Moisés Sobri-

nho, Glauco Miranda, Luis Fernando de Pádua, Julia-

na Gama Mascarenhas, Joana Nayra Martins Ribeiro

3° LUGAR: Avaliação da transmissão vertical da

hepatite B e C em Goiânia-GO

Autores: Rui Gilberto Ferreira, Gina Dias Moreira,

Rebeca Yuri Rodrigues, Wanessa Apolinário Mar-

tins, Waldemar Naves do Amaral e Karla Coelho

Caixeta e Silva
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Confira alguns momentos especiais da 32ª Jornada Goiana de Obstetrícia

MOMENTOS
ÍMPARES

SOLENIDADE DE ABERTURA

Homenageados da 32ª JGGO: Lívia Barros Garção
(presidente de honra), Maria Ilca Holanda M. Costa
(Tema Livre de Ginecologia), Azor Alves (Tema Livre de
Obstetrícia), Filemon de Castro (Auditório Lago Azul),
Victor Antônio Soares de Azevedo (Sala Serra Dourada)
e Marta Castilho A. A. Gianotti (Sala Terra Ronca)

O humorista Zé Modesto soltou a
gargalhada dos ginecologistas obstetras

PALESTRAS
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AUTORES:
Alessandra Peloggia, Carlos Alberto Petta, Luis

Bahamondes, Marília Oliveira Ribeiro, J. Zhang, Lois

Salamonsen. Unidade de Reprodução Humana, Depar-

tamento de Ginecologia e Obstetrícia, Faculdade de Me-

dicina, UNICAMP.

RESUMO:
As alterações no padrão de sangramento endometrial

são praticamente universais em usuárias de métodos

contraceptivos contendo somente progestógenos, sendo

a mais importante causa de descontinuação destes mé-

todos. Os mecanismos determinantes da irregularidade

do sangramento endometrial nestas usuárias permane-

cem desconhecidos.

OBJETIVOS:
Este estudo foi desenvolvido com o intuito de avaliar as

quimiocinas Interleucina 8 e 6 CKine no endométrio de

usuárias do sis tema intra-u terino liberador de

PREMIADOS DA 32ª JORNADA GOIANA
DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Foram apresentados 60 trabalhos científicos durante o evento. Nesta
edição, a Revista SGGO traz o premiado em primeiro lugar Tema Livre
Oral em Ginecologia e o primeiro lugar Tema Livre Oral em obstetrícia

levonorgestrel, com e sem sangramento endometrial,

e correlacioná-las com as populações de leucócitos,

células natural killer uterinas e mastócitos.

SUJEITOS E MÉTODOS:
Este estudo foi aprovado pelo CONEP. Amostras de en-

dométrio foram obtidas de dois grupos de usuárias do

sistema intra-uterino liberador de levonorgestrel: 11 mu-

lheres em amenorréia e 15 mulheres com algum tipo de

sangramento. Os leucócitos foram determinados atra-

vés de anticorpos específicos para neutrófilos, células

natural killer uterinas e mastócitos. Foi realizada

imunoistoqui-mica para identificação das quimiocinas.

RESULTADOS:
Os neutrófilos encontravam-se em pequeno número, não

havendo diferença entre os dois grupos. As células na-

tural killer uterinas encontravam-se em número maior

no grupo com sangramento (p<0,0001). Não houve di-

ferença entre o número total de mastócitos e mastócitos

ativados, porém houve um aumento da área extracelular

positiva para triptase (p<0,05) nas mulheres com san-

gramento. As quimiocinas Interleucina-8 e 6CKine mos-

travam-se abundantes no estroma e no epitélio, não ha-

vendo diferença entre os dois grupos. Houve maior nú-

mero de células natural killer uterinas e maior área

extracelular positiva para triptase em mulheres que apre-

sentavam sangramento.

CONCLUSÃO:
Apesar de não haver diferença entre o número total de

mastócitos e mastócitos ativados e das quimiocinas

Interleucina-8 e 6CKine, as células natural killer uterinas

e os produtos dos mastócitos podem ter exercido papel

importante na perda da integridade endometrial em

usuárias do sistema intra-uterino de levonorgestrel.

1° LUGAR GINECOLOGIA

QUIMIOCINAS ENDOMETRIAIS, CÉLULAS NATURAL KILLER
UTERINAS E MASTÓCITOS EM USUÁRIAS DO SISTEMA

INTRA-UTERINO LIBERADOR DE LEVONORGESTREL COM E
SEM SANGRAMENTO UTERINO NO TERCEIRO ANO DE USO

ATIVIDADE FÍSICA PARA GESTANTES
A Academia Átrio desenvolveu um programa de atividades físicas específicas para
gestantes. “Uma das aulas é denominada de Circuito Gestante, tem duração de 1
hora, e engloba caminhada ao ar livre ou na esteira ou bicicleta ergométrica,
finalizando com exercício de fortalecimento e alongamento na piscina ou na sala
de ginástica”, explica a personal trainer Denise Macedo, coordenadora do
Programa Mamãe-Bebê da Academia. Outra modalidade, intitulada Ginástica
Gestante, dura 50 minutos, e envolve exercícios de fortalecimento muscular e
alongamento. “É muito importante para auxiliar no trabalho de parto”, ressalta
Denise. A Academia oferece ainda aulas especiais de hidroginástica e yoga.

Quando a cliente chega à academia, a primeira exigência é quanto ao
encaminhamento do ginecologista, liberando-a a para a atividade física. “Se ela
ainda não tem, solicitamos que obtenha primeiro essa orientação e um documento
comprovando que ela está apta para os exercícios”, garante Denise. A partir daí, a
gestante passa por uma avaliação física. Responde a um questionário sobre o
histórico das atividades físicas que já fez, tem sua postura avaliada e se submete a
um teste para analisar a capacidade cardiorespiratória. De acordo com esta
avaliação é elaborado um roteiro de atividades que respeita a freqüência cardíaca
de cada uma. “O programa é indicado para qualquer fase gestacional, desde que
haja a recomendação médica”, conclui a personal trainer.
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AUTORES:

Gina Dias Moreira, Rebeca Yuri Rodrigues, Wanessa Apo-

linário Martins, Glauco Miranda, Marcello Braga Viggia-

no. Faculdade de Medicina da Universidade Federal de

Goiás e Departamento de Ginecologia e Obstetrícia do

Hospital das Clínicas

INTRODUÇÃO:

A doença de Chagas (DC) ou tripanossomíase america-

na, causada pelo protozoário flagelado Trypanosoma

cruzi, é uma das mais relevantes doenças parasitárias

endêmicas na América Latina, onde aproximadamente 20

milhões de pessoas estão infectadas e 60 milhões estão

sob o risco da infecção. A transmissão vertical da DC

relatada em diversas comunicações científicas apresenta

freqüência que varia de acordo com a região e a metodo-

logia de estudo, entre 1,6 a 18,5%. Trata-se de mecanis-

mo de perpetuação dessa infecção parasitária que vem

crescendo de importância nas últimas décadas em regi-

ões endêmicas e urbanas, onde estão concentrados mui-

tos migrantes acometidos pelo T. cruzi.

OBJETIVO:

Avaliar a morfologia cardíaca fetal em gestantes com

diagnóstico sorológico da infecção pelo Trypanosoma

cruzi em sua fase crônica.

METODOLOGIA:

Estudo longitudinal, prospectivo, do tipo caso-controle,

realizado entre março de 2005 e abril de 2006, de ges-

tantes na fase crônica da infecção chagásica provenien-

tes do ambulatório de pré-natal de doenças infecciosas,

triadas pelo “Programa de Proteção à Gestante do Esta-

do de Goiás – Teste da Mamãe” e gestantes do pré-natal

de baixo risco não-infectadas (grupo controle). Entre as

variáveis maternas avaliadas: idade, paridade, naturali-

dade e procedência, tipo de habitação prévia, área de ha-

bitação, contato com vetor e história familiar de Chagas.

As gestantes foram submetidas às avaliações ultra-sono-

gráficas da morfologia cardíaca fetal, por único observa-

dor, entre 20 e 24 semanas de gestação, por via abdomi-

nal com transdutor de 3,5 MHz. A análise estatística de

variância a um fator foi realizada através do teste t de

Student e teste U de Mann-Whitney, justificando a natu-

reza das distribuições nas variáveis estudadas. Os testes

foram fixados com nível para rejeição da hipótese de nu-

lidade, em 0,05 ou 5%.

RESULTADOS:

Entre as 58 gestantes chagásicas avaliadas, destacou-se

o grupo etário de 31,2 anos (+/ 2,3), multigestas (64,2%

dos casos) e multíparas (68,1%), na maioria das vezes

(83,5%) naturais e procedentes do interior da Bahia, ten-

do habitado em áreas rurais (83,6%), em habitações de

“pau-a-pique” em 75,4%, contato com vetor em 54,6%

e história familiar positiva em 84,3% das pacientes. O

grupo controle não demonstrou diferença estatisticamente

significante em relação à idade e paridade, entretanto a

maioria das pacientes era proveniente de áreas urbanas.

Em relação à morfologia cardíaca fetal, não demonstra-

mos diferença estatisticamente significante (p = 0,543)

entre os dois grupos de gestantes analisados.

CONCLUSÃO:

Em nossa casuística, não houve diferença estatistica-

mente significante entre a morfologia cardíaca fetal

em gestantes chagásicas na fase crônica da infecção e

grupo controle.

1º LUGAR OBSTETRÍCIA

ANÁLISE DA ANATOMIA CARDÍACA FETAL
ATRAVÉS DA ULTRA-SONOGRAFIA MORFOLÓGICA
EM GESTANTES  CHAGÁSICAS NA FASE CRÔNICA
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� APROVADOS TEGO – 2006
• Alessandra Alves Machado
• Alexandre Clemente de Freitas
• Alexandre Marchiori Xavier de Jesus
• Aline de Almeida e Souza
• Caroline D’Abadia Soares de Azevedo
• Evelling Lorena C. de Oliveira
• Leonardo Alves Ferreira
• Lidiana Lobo Carneiro Magalhães
• Roberta Barbosa Lobo Lucas Gordo
• Rosane Silva Carneiro de Araújo

� PARABÉNS
A tese apresentada pelo ginecologista e mastologista goiano Juarez Antônio de Sou-
sa, intitulada Tamoxifeno Auxilia no Tratamento do Câncer, foi a primeira colocada
no congresso da Sociedade de Ginecologia do Estado de São Paulo (SOGESP).
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� INSTITUTO DA MULHER
O deputado federal Jovair Arantes irá apresentar uma emenda
ao orçamento da União de R$ 4 milhões e meio, destinados à
construção de um Instituto da Mulher no Depto de
Ginecologia e Obstetrícia do HC/UFG. “É um grande projeto,
porque irá auxiliar na formação e qualificação de profissionais
que lidam com a saúde da mulher”, afirma o deputado. O
orçamento de 2006, segundo informação dele, será votado
no início de novembro.

� CÂNCER DE CÓLON
O CGO - Centro Goiano de Oncologia realizou, no dia 31 de agosto passado, na Associa-
ção Médica de Anápolis, palestras com temas relacionados ao câncer de cólon e que
foram apresentadas por médicos especializados na área. Os convidados foram Marcus
Corpa, consultor em patologia, Eduardo Akaishi, cirurgião oncológico, ambos de São
Paulo, e Ana Flávia Vilela Gonçalves, oncologista clínica do CGO - Anápolis.

� SGGO ADQUIRE MAIS UM IMÓVEL
A SGGO acaba de realizar mais um investimento: adquiriu uma
casa no Setor Marista para seu patrimônio, totalizando cinco
imóveis (três no Setor Marista, um no Centro e uma sala no
Empire Center, Setor Oeste). O valor investido na compra da
casa é de R$ 250 mil. De acordo com o presidente da SGGO,
Rui Gilberto Ferreira, outros R$ 20 mil deverão ser gastos na
reforma de toda a estrutura do imóvel, que possui cerca de 200
metros2 de área construída em um terreno de 500 m2. "A SGGO
estava interessada neste imóvel há aproximadamente um ano.
Realizamos a meta e sinto que estou cumprindo meu dever
enquanto presidente da entidade", afirma Rui Gilberto.

� SEMANA CIENTÍFICA NO HC
A Semana Científica do Departamento de
Ginecologia e Obstetrícia da FM/UFG
acontece de 4 a 9 de dezembro próximo,
no Hospital das Clínicas. O professor Luiz
Camano será homenageado durante o even-
to. A programação irá focar a diminuição
de taxa de cesariana na mulher de primei-
ro filho, a diminuição da violência contra a
mulher e o diagnóstico precoce do câncer
ginecológico (CA de colo e CA de mama).

� JORNADA EM SANTA HELENA
No dia 12 de agosto, Santa Helena sediou a 1ª Jorna-
da de Atualização em Ginecologia e Obstetrícia de
Santa Helena, organizada pela SGGO. O evento foi
realizado no Salão Social da Maçonaria e reuniu cer-
ca de 50 especialistas.

� INSCRIÇÕES ABERTAS PARA OBTER CERTIFICADO DE ATUAÇÃO 2006
Estão abertas, até o dia 3 de outubro, as inscrições para os concursos para obtenção de
Certificado de Atuação 2006 nas especialidades: Endoscopia ginecológica (laparoscopia e
histeroscopia), Ultra-sonografia em ginecologia e obstetrícia, Urodinâmica e
uretrocistoscopia em ginecologia, Mamografia em ginecologia, Medicina fetal e Sexologia
em ginecologia e obstetrícia. A prova será realizada no dia 3 de dezembro na Fundação
Liceu Pasteur, em São Paulo. Interessados em se inscrever devem procurar o Rodrigo, na
Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia, telefone: 3285-4607.

� HISTÓRIA DA GINECOLOGIA EM GOIÁS
Está em processo de elaboração, pela SGGO e a Contato Comunicação, o livro A História da Gineco-
logia em Goiás. A data prevista para lançamento é dia 8 de dezembro.

� SÓCIOS CANDIDATOS
Nestas eleições, os sócios da
SGGO, Cairo José de Souza
Lousada, Fausto Gomes da Silva
e Max Lânio Gonzaga Jaime dis-
putam uma cadeira na Assembléia
Legislativa de Goiás.

� ASSINATURA DE PERIÓDICOS
A Sociedade Goiana de Ginecologia e
Obstetrícia (SGGO) fez assinatura do
periódico internacional Obstetrics &
Gynecology. Já estão disponíveis os exemplares
dos meses de julho e agosto de 2006.
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